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R E S U M O 

Cinco representantes de sub-famílias de Reduviidae (Mi 

crotominae, Piratinae, Ectrichodiinae, Reduviinae e Triatominae) , 

foram estudados abordando-se p�incipalmente estruturas da genitá­

lia dos machos e das fêmeas sob variados ângulos, (dorsal, ventral 

e de perfil) , com o intuito de propiciar condições a um trabalho 

de morfologia comparada e mostrar as modificações estruturais existentes. 

É feita uma descrição pormenorizada com indicações nas 

figuras, usando a terminologia proposta por DUPUIS (1955) e ofere 

cida uma indicação de trabalhos selecionados sobre morfologia da 

genitália. 
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A B S T R A C T 

Five representatives o f  the Reduviid sub- families (Mi­

crotominae, Piratinae, Ectrichodiinae, Reduvinae and Triatominae), 

were studied with special reference to the morphology of the male 

and female genitalia. Drawings were made o f  the Terminalia from 

various angles (dorsal, ventral and lateral) to facilitat�- future 

studies on comparative morphology and to show the structural modi 

fications present in the material studied. 

These detailed descriptions are based on the Terminology 

proposed by DUPUIS ( 1955) . Selected references on previous morph� 

logical descriptions o f  genitalia are given as guide 

works on the group. 

to future 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Este trabalho visa proporcionar uma amostra da variaçao 

dos aspectos mor fológicos da genitália entre representantes de ci� 

co sub-famílias de Reduviidae, com intuito de facilitar estudos de 

morfologia comparada aplicados a Taxionomia. Foram estudadas as se 

guintes espécies: Microtomus conspicillaris (Drury, 1782) , Microt� 

minae; Sirthenea stria (Fabricius, 1794) , Piratinae; Brontostoma 

rubrum (Amyot & Serville, 1843) , Ectrichodiinae; Zelurus lepelete-

rianus (Kirkaldy, 1909) , Reduviinae; Triatoma 

1834) , Triatominae. 

- . 

in festans (Klug, 

As especies escolhidas sao bem conhecidas em nosso pais 

e sua identi ficação não revela problemas, razao pela qual não in­

cluiaos suas descrições neste trabalho. 

De cada uma das espécies estudadas a genitália foi minu 

ciosamente analisada, a fim de que todas as estruturas pudessem ser 

devidamente localizadas. Foram feitas observações de vários angu-

los, principalmente dorsal, ventral e perfil, e marcações grá ficas 

de cada uma dessas posições. 

As descrições pormenorizadas se baseiam na linguagem pro 

posta por DUPUIS ( 1955, 1963 e 1970) e nas observações de DAVIS 

(1957, 1966 e 1969) . 

A importância do estudo da genitália dos HemÍpteros foi 

evidenciada por SINGH-PR UTH I ( 1926 ) , mostrando num extenso traba-

lho a variação e complexidade que a genitália podia apresentar no 
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grande numero de famílias observadas. Baseado na complexidade das 

estruturas das_genitalias externas, mais dos machos que das fêmeas, 

temos procurado, partindo das espécies conhecidas, adicionar ele-

mentos morfológicos da genitalia usados comparativamente para com 

plementar as identificações estabelecidas pelos caracteres externos. 

Assim, sob este prisma, adotamos um outro tipo de abor­

dagem para os trabalhos de taxionomia, partindo de espécies defini 

das, estudando a morfologia da genitalia com enfoque comparativo, 

para encontrar elementos adicionais que possam servir como auxili­

ares da diagnose. 

Nosso primeiro trabalho sobre morfologia de genital ia 

(LENT & JUR BERG, 1965) , permitiu que no estudo dos Phloeidae (He-

miptera - Pentatomoidea) pudessemos separar os generos Phloea e 

Phloeophana e as espé cies entre si através dos parameros, praces-

sos da vesica e da conjuntiva na genitalia dos machos e do gonoc� 

xito do 99 segmento, bulbo da espermateca, canal da espermateca e 

vesícula da espermateca nas fêmeas. 

Posteriormente, LENT & JUR BERG (1965a), numa revisao do 

gênero Psammolestes (Hemiptera - Reduviidae) evidenciaram uma nova 

espécie, P. tertius, através de elementos da genitalia do macho e 

da fêmea e que se correlacionaram com aspectos externos que até en 

tao, apesar das dúvidas suscitadas por LENT ( 1935) tinham 

desapercebidos. 

Os resultados animadores obtidos, nos levaram a 

passado 

seguir 

o mesmo caminho, sempre com idêntico enfoque, a trabalhar em diver 

sos grupos, o que possibilitou a publicação de urna série de traba-

lhos (LENT & JUR BERG, 1966, 1967, 1967 a, 1968, 19j9 1969 a, 1970, 

197 1, 1972, 1975; CARVALHO & JUR BERG, 1974 e 1976; JUR BERG, REIS & 



LENT, 197 1) , que confirmaram o valor do uso das estruturas da genitalia c� 

mo auxiliar de grande importância, na taxionomia, fato já comprovado em 

outras ordens, mas ainda nao extensamente em relação aos HemÍpteros. 

M E  T O D O  

Dos insetos examinados, eram retirados o abdômen intei-

ro, aquecidos em uma cápsula de porcelana, em fogo brando, numa 

solução de Hidróxido d.e.. Potássio a 10%, por tempo variável, até que 

as estruturas internas, de natureza endodérmica, tivessem sido des 

truidas e as partes externas estivessem suficientemente amolecidas, 

que permitissem sua dissecção. 

Após o tratamento pelo OHK, o material era diafaniza-

do, em fenol por um ou dois dias e depois transferido para o creo-

soto de faia por igual tempo. 

Os desenhos foram feitos em lupa estereoscÓpica Wild 

MS e microscópio biológico Wild M20 com câmara clara aclopada; depois de 

desenhadas nas várias posições as peças foram montadas entre 1â-

m ina e lamínula com Bálsamo do Canada. 

Determinadas estruturas pelo seu pouco grau de quitini-

zaçao precisam ser evidenciadas com o emprego de um corante, para 

tanto usamos Vermelho do Congo antes do material ser diafanizado. 

M A T E R I A L  

O material estudado pertence a Coleçao Entomológica do 

Instituto Oswaldo Cruz e nela encontra-se depositado. 



Mor fologia do Abdômen 

Formado por 1 1  segmentos em ambos os sexos, os sete pr� 

meiros constituem a região pré-genital, o 89 e o 99 constituem a 

genitãlia propriamente dita e o 109 e 1 19 formam a regiao 

nital. 

pos-g� 

Nos machos o abdômen mostra na face dorsal seis segme� 

tos visíveis, pois o 19 tergito ( 1  t), atro fiado e modi ficado, a­

cha-se envolvido pelo 29 tergito (2 t) e evidencia-se por uma es­

trutura com relevo di ferenciado e pela localização do 19 par de 

estigmas respiratórios abdominais (Es 1), situados no dorso e la­

teralmente em uma pequena placa mais quitinizada (Figs. 1, 2 1, 42 

e 60) . 

O abdômen tem a face dorsal plana ou levemente convexa 

e a face ventral nitidamente côncava. 

Do 29 ao 79 -segmento os uromeros sao bem individualiza 

dos, os tergitos podem estar separados um do outro por suturas sim 

ples ou duplas, e, lateralmente, em cada tergito, está 
-

a area cor 

respondente do conexivo. Na maioria dos machos o conexivo do 79 

-
e Último segmento visível dorsalmente, e formado por uma placa que 

envolve posteriormente o próprio tergito (Figs. 1, 2 1, 42). 

O conexivo, limite lateral do tergum, pode ser simples 

e estar unido diretamente ao esternito ou ser constituído por uma 

membrana dobrada 
- . uma ou varias vezes, que permite a distensão do 

abdômen, como no momento da alimentação em Dipetalogaster e Rhodnius 

(LENT & JUR BER G, 196 9, fig. 165; 1972, fig. 2). 

São oito pares os estigmas respiratórios presentes, nos 

machos os 19 e 89 pares sao dorsais sendo que o 89 
-

so se torna 
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visível no ato da cópula quando o macho projeta a _genitãlia; do 29 

ao 79 par os estigmas são ventrais e estão lateralmente situados 

(Fig. 2) . 

Nas fêmeas o oitavo estigma (Es 8) , por modi ficação do 

esternito correspondente em placas genitais, fica localizado em um 

laterotergito do gonocoxito correspondente, muitas vezes 

dentro do corpo da fêmea (Figs. 54, 55, 69, 85) . 

Morfologia da Genitãlia dos machos 

A genitalia externa dos machos compreende os 

embutido 

89 e 99 

segmentos, localizados ventralmente e telescopados dentro do corpo 

do inseto; em repouso, só e visível a parte posterior do 99 segme� 

to também chamado pigÓ foro (IX) (Fig. 22) . 

O 89 segmento fica totalmente telescopado na parte do� 

sal do pigÓforo e se prende ao corpo do inseto por uma membrana e­

lástica em forma de saco e este ao pigÓ foro por outra membrana. O 

conjunto assim formado ê muito extensível, se projetando no ato da 

cópula (Figs. 44 e 45, 6 1  e 62) . É atro fiado e constituído quase e� 

clusivamente pelo 89 esternito (8 st) , geralmente uma faixa retan­

g U 1 ar d Obra d a ; O Oi ta V O ter g i t O ( 8 t) e r e d U Z i d O a U ffi a membrana que 

une os dois extremos do esternito; neste ponto de . -uniao acham-selo 

calizados os estigmas respiratórios do 89 segmento (Es 8) (Figs. 9 

e 10, 25 e 26 ) .  

O pigÓ foro ou carnara genital (IX) e uma cápsula forte­

mente quitinizada, formada pelo 99 esternito e visível somente pe­

la face ventral, pois fica encoberta pelo 79 tergito. Na sua região 

posterior acham-se em torno da abertura genital (Ag) e externamente loca 
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lizados os seguintes apêndices: 

a) lateralmente, um par de apêndices copuladores, os 

parameros (Pa) e um par de expans;es laminares, os processos sup� 

riores do pigoforo (Pr SP); 

b) acima da abertura, um tubo membranoso, o tubo anal 

ou proctiger, constituído pelo X segmento e telescopado dentro des 

te, em forma de meia lua, o anus (A), que / o 119 segmento; 

c) abaixo da abertura está localizada uma proJeçao po� 

tiaguda, o processo mediano do pigo foro (PrP), cuJa base esta sol 

dada no bordo posterior, inferior e interno do pigoforo como um 

espessamento (Figs. 7 e 8, 23) 

Os parameros (Pa), apêndices copuladores, em geral sao 

semelhantes e cilíndricos, sinuosos, curvados no ápice com proJe-

ção de maior ou menor envergadura e cerdas implantadas nas faces 

externa e interna (Figs. 11 e 12; 32 e 33; 46 e 47; 67 e 68; BO, 

81 e 82). 

O processo superior do pigÓforo (Pr SP), consta de duas 

pequenas placas localizadas entre o pararnero e a abertura genital 

e tem a função de cerrar a abertura genital (Figs. 23, 62). 

O processo mediano do pigÓ foro (PrP) e uma proJeçao c1 

lÍndricct situada abaixo da abercura genital presa a uma barra 

1onga, do comprimento da abertura genital (Figs. 8, 24, 44, 48, 63, 

83) 

O proctiger ou tubo anal (X e A), está situado dorsal-

mente, preso ao 99 tergito (9t) reduzido a uma pequena area mem-

branosa mais saliente (Figs. 7, 23, 45, 62) 

O pigÓ foro, internamente, esta dividido em duas areas 



po r uma membrana denominada dia fragma. Na parte in±erior estilo-

calizado o orgão intromitente ou falo, e o seu dueto e·jaculató-

rio; na parte superior, a porção final do tubo digestivo, o reto, 

desembocando na abertura anal (A) . 

O falo (P) 
-
e composto de duas partes distintas, uma 

basal, que se liga ao corpo do inseto e onde se . -
inserem os museu-

los protratores e retratores do falo, que é o aparelho 

lar (Apb) , e outra apical, que e a parte extensível, o 

(Ae) que faz a transferência do espermatÕforo (Figs. 14, 

64, 74). 

articu-

edeago 

28, 49, 

Em repouso o falo fica dobrado, sobre si mesmo com o 

aparelho articular situado dorsalmente sobre o edeago� e este com 

o ã pi e e v o 1 ta d o e rn direção o p os ta ã abertura g e n i ta 1 (DAVIS, l 9 6 6 , 

fig. 7) . 

No ato da cópula o falo real iza um giro de 1809, e se 

projeta para fora do corpo do inseto (Fig. 45). 

o aparelho articular e constituído por uma barra semi­

circular denominada placa basal (Plb) ; soldando dois pontos opos­

tos na placa basal está a ponte basal (PB), um travessão bastante qui­

tinizado. 

Na parte mediana da placa basal existe uma projeçao la 

minar que se denomina extensão mediana da placa basal (EPlb) 

Abaixo da extensão mediana da placa basal estâ locali-

zada uma estrutura Ímpar, mais ou menos complexa, que e o Preces-

so do Gonoporo (PrG) , por onde passa o dueto ejaculatorio 

A ponte basal e o processo gonoporo, 

interna do aparelho articular. 

estao localizados na 

O aparelho articular (Apb) prende- se ao pigÓforo 

(Dej). 

face 

(IX) 



por intermédio das placas basais, no ápice das quais acham-se lo 

calizadas 3 estruturas em forma de cogumelo, onde de inserem os 

músculos protratores e retratores do falo; sao os processo capi-

tato: processo capitato 1 (PrC 1) nos parameros, o processo capi­

tato 2 (PrC 2) no processo do pigÕforo e o processo capitato 3 

(PrC 3) no diafragma. 

O edeago (Ae) se prende ao Aparelho articular (Apb) , 

por intermédio da extensão mediana da placa basal, do porcesso 

gonoporo ou do suporte do falosoma (Figs. 14, 27, 49, 66). 

O edeago, em geral, e um corpo globoso que se dife-

rencia em duas partes: o falosoma (Ph) e seus processos (PrPh) e 

o endosoma (En) e seus processos (PrEn) , estes envolvidos 

conjuntiva (Cj) 

pela 

O falosoma (Ph], situado na base do edeago, e constitu 

ido por uma lâmina de formato irregular que pode ter numero 

sas projeções que se constituem nos processos do falosorna ( PrPh) 

o endosoma em repouso geralmente e um corpo elástico, 

membranoso, podendo apresentar no seu interior numerosas estrutu­

ras que constituem os processos do endosoma (PrEn) . No ato da cô-

pula o endosoma se insinua no interior do corpo da fimea (LENT & 

JURBERG, 1969, figs. 187 e 188) . 

Dentro do edeago, entre o endosoma e colado ao falo 

soma existe uma estrutura denominada suporte do falosoma (SPh) , 

de formato variável (Figs. 3 1, 52, 53, 64 e 74) . 

Exceção ã regra ocorre na sub-família Microtominae, on 

de na espécie estudada Microtomus conspicillaris. o falo apre-

senta uma conformação peculiar, com ausencia de um verdadeiro 



processo do gonoporo, substituído por um tubo que penetra no edea­

go e o percorre inteiramente; o edeago ê tubuliforme, sem endo­

ma, falosoma e suporte do falosoma (Figs. 13 e 14). 

Em linhas gerais, esta descrição esclarece o tipo de 

genitâlia dos Reduviideos. Esse tipo "geral" sofre modificaçÕes, ãs 

vezes, bastante acentuadas . . Estas modi ficações são as mais varia­

das, elas podem ocorrer tanto no aparelho articular, como no edeago 

e podem ser pela forma, presença, ausência ou localização de estru 

turas denominadas processos. 

Não e raro se observar, no estudo de um dado genero, o 

aparecimento de estruturas desconhecidas nas demais espécies do 

grupo, como acontece por exemplo, no genero Rhodnius, 

dez espécies estudadas apenas uma revelou o suporte do 

quando de 

falosoma 

- SPH (LENT & JURBERG, 1969). Fatos deste tipo, no estudo morfolÕ-

gico das genitâlias, poderiam abrir campo 

da filogenia do grupo em estudo. 

para a estabelecimento 

Mor fologia da Genitâlia das fêmeas 

A genitâlia externa das fêmeas e do tipo "placas geni-

tais " constituída pelas modificações dos esternitos dos 89 e 99 

segmentos que se trans formam em pequenas placas denominadas gonoc� 

xi tos (Gc) e gonapÕfises (G); entre elas fica localizada ventralmen 

te a abertura genital (Ag) (Figs. 36, 54, 6 9), com exceçao do que 

acontece em Microtomus conspicillaris, em que as placas genitais e 

os 99 e 109 tergitos formam um tubo móvel que fica telescopado den 

tro do corpo da fêmea, somente se envertendo no ate da 



cópula. 

Os gonocoxi.tos do 89 segmento (Gc8) �ao c.o.nstituidos 

por duas placas que têm o bordo superior encaixado sob o 79 ester 

ni to, onde estão intimamen te soldados; na área livre os bordos in 

ternos afastam-se um do outro mostrando na face numerosos pêlos. 

Do bordo posterior dos gonocoxitos (Gc) ve-se a florar 

parte da gonapÓfise do 89 segmen to (G8), parte da gonapÓ fise do 

99 segmen to (G9) e o ápice da face interna do gonocoxito do 

segmen to (Gc9) ( figs. 36 e 6 9). Nos limites laterais externos dos 

gonocoxitos do 89 segmento estão localizados os estigmas do 89 se� 

men to (Es 8) em geral de di fícil visualização por estarem par-

cialment_� __ e_n_'=-.�be_r_tos PE:�º sétimo esternito e situados lateralmen­

te em uma placa quitinizada, o latero tergito 8 (La 8) ( figs. 54 e 

85) 

As gonapÓfises do 89 segmen to (G8), também chamadas de 

gonapÓfises an teriores, têm a sua área livre de forma triang.ular 

e geralmen te com a face excerna cober ta de pêlos. Na face in ter-

na exis tem 3 es tru turas divergen tes, duas membranosas e uma media 

na bas tan te qui tinizada; o ramo superior denominado folhe to co-

n e c t i v o a n t e r i o r ( F a G 8 ) é me m b r ano s o , 1 i g a a g o na p Ó f i s e 8 ( G 8 ) ao 

gonocoxi to corresponden te (Gc 8); o ramo mediano e uma es tru tura 

cilíndrica bas tance qui tinizada apresen tando a face in terna oca 

formando uma verdadeira calha, denomina-se "fibula anterior" 

(F 8); o ou tro ramo la teral, me�branoso, prende-se ao gonocoxi to 

corresponden te ( figs. 57, 70, 107 in LENT & JURBERG, 1963). 

Abaixo do prim�iro conjun to de placas, gonocoxi tos (Gc 

3) e gonapÓEises (G8) do 89 seg�en to, es tão si tuadas as gonapÓfi­

ses do 99 segmen to (G 9), geralmen te laminares, longilineas, · de 
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ipice acuminado e pos suindo na base dois ramos divergen tes: o ''fc 

lhe to conec tivo an terior da gonapÔfise 9" (F9) , igual .a fibula 

p o.,s t e r i o r , que se prende ã parede da vagina e o "folheto conecti-

vo pos terio r da gonapÓfise 9" (FpG 9) que se liga na parede in ter 

na do 99 tergito (figs. 40, 57, 72, 86) .  

Os gono coxi tos do 99 segmen to (Gc 9) es tao in timamen te 

so ldados no bo rdo in terno e superior, dando a impressao de uma p� 

ça Gnica; sua -face interna, concava e oca, fica vol tada para a re 

gião das placas geni tais e a ârea cober ta de cerdas, a face ex ter 

na, voltada para a região dorsal. 

ESTUDO DAS ESPÉCIE S  

Micro tomus conspicillaris (Drury, 1782) 

(Figs. 1 - 20) 

Abdômen dos machos 

Face dorsal (Fig. 1) carac terizada pela p:r:ese.i:i-ça de 

marcaçoes ver ticais paralelas em al to relevo nos segmen�os 2 ,  3, 

.'.+, 5 e 6; area central clar� sarapin tada de manchas brancas. Su tu 

ras dup las, separando os uro tergitos do conexivo (Con) nos segme� 

tos 2, 3, 4, 5 e 6 e simples no 79 segmen to; também suturas duplas 

separando en tre �i o s  uro te·gi tcis 2 ,  3, 4, 5, 6 e 7. Conexivo com 

mancha escura o cupando 
-

to talmente a area nos 19 e 29 segmen tos, 

que sao fundidos, e a me tade pos terior das âreas corresponden tes 

aos 39, 49, 59 e 69 segmen tos; no 79 segmento as duas manchas se 

fundem numa so. 



Microtomus conspicillaris Drury, 1782, abdômen - Fig. 1: do macho, 

vista dorsal; fig. 2: do macho vista ventral; fig. 3: detalhe 

cerdas nos segmentos 3 e 4; fig. 4: da fêmea, vista dorsal; 

da fêmea, vista ventral. 
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Face ventral (Fi ;:; . 2) caracterizada pela presença de um 

aglom�r.-ado de tufos de cerdas (fig. 3) eG:! duas areas cencra1-s nos 

urosternitos 3 e 4. Coloraçio escura com exce çio de pequenas man 

chas circulares claras laterais perto dos estigmas, uma nos segmen-

tos 2, 4, 5, 6 e 7 e duas no segmento 3. 

Abdômen das fêmeas 

Face dorsal (Fig. 4) com marcaçao simples em alto re-

levo, no urotergito 3 e marcações duplas nos urotergitos 4, 5, 6; 

manchas ovais laterais nos urotergitos 4 5, 6 e 7 e uma triangu-

lar cedia.na no 89 tergito. 

Face ventral (Fig. 5) revestida de pilosidade esparsa, 

�a1-s condensada nos bordos laterais, coloraç�o clara na área cen-

tral dos escernitos de 1 a 6; 79 esternito total�ente escuro mos-

�r�n�J �0r tran�parencia uma estrutura e� arco que se alonga em 

:ar�� �e dedal invadindo o 69 esternito. Manchas mais claras de 

: o :- ::-, ,_ :: '. :- :: u l a r , em t o d o s o s s e g me n t o s , p r ô :< i n 2 il o e s p i r ã c u 1 o . C o -

��x:�= -�� ��nchas e scuras na parte basdl. 

':) ' - � _ Lgororo 

G e n i ta 1 ia d o :'-L ·: :, .J 

(IX) (Figs. ·6, 7, 8) peque,o, globoso; face 

co� pilosidade abun�Rnte nas areas late�iis e fa ce dorsal 

(10 memb��no ·o recoberto de pilos. 

Processo dopigÕforo (PrP) conscituindo projeçao eleva 
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da fracamente quitinizada, fazendo parte do corpo do pig6foro. Oi 

tavo segmento constituído por esternito (8 st) retangular, com po� 

cos pêlos em um dos bordos e pelo tergito (8t), que e uma faixa 

me mbranosa estreita recortada no centro (Figs. 9 e 10) . 

Parâmeros pequenos, recurvados, 
- . 

com o apice dobrado em 

forma de gancho e pêlos longos e finos na face externa (Figs. 11 

e 12) .  

Falo ( figs. 13 e 14) constituído por um aparelho arti-

cular (Apb) estremamente alongado devido ao desenvolvimento da po� 

te basal (PB) e um edeago (Ae) tubuliforme inextensivel e car�cte­

rizado pela ausência de endosoma. 

O aparelho articular (Apb) ê constituído por uma placa 

basal (Plb) em forma de barra dobrada; na parte superior, bastan-

te desenvolvida em forma de aba virada para dentro, está localiza-

da a extensão mediana da placa basal (EPLB). Soldando as duas pon-

tas da placa basal existe uma placa extremamente larga que a 

pon te basal (P B), de cuja base emergem dois �raças, um de cada la­

do; em cada braço se prende o processo capitato (PrC) atraves do 

conectivo dorsal (Cd). 

O edeago (Ae) ê um corpo cilindrico, bastante longo, qui 

tinizado com cer ta rigidez, quase t rês vezes mais longo que o apa­

relho articular, percorrido internamente pelo dueto seminal rosm) . 

O dueto seminal se exterioriza na base do edeago e ul-

trapassa a ex tensão mediana da placa basal onde mostra a aber tura 

do g on op o r o  primári o (GP) numa placa em f orma de  prat o. 

o ãpice do edeago e coroado por membrana mais larga, 



Micro tomus cons picillaris Drury, 1782. Genitalia do macho. Fig. 

pigÕforo, vis ta ven tral; fig. 7: pigÕforo, vis ta dorsal; 

gÕforo, vis ta de perfil; fig. 9: 89 es terni to; fig. 10: 

fig. 1 1 : 
-

paramero, vis ta de perfil; fig. 12: parâmero, vis ta 

s a 1 ; f i g . 13 : f a 1 o , vi s ta d e per f i 1 ; f i g . 1 4 : f a 1 o , vi s ta i n te ma 
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Microtomus conspicillaris -Drury, 1782. Genit�lia da fimea. 

gonocoxito e gonapÕfise do 89 �egmento; fig. l&: gonocoxitos do 

e 99 segmentos e gonapÕfise do 89 segmento; fig. 17: 

gitos abdominais; fig. 18: gonapÕfise do 89 segmento; fig. 19: 

napÕfise do 99 segmento; fig. 20: gonocoxito do 99 segmento. 
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laminar com poucas cerdas longas e finas entremeadas de cerdas cur 

tas e grossas. 

GonapÓfise do 99 segmento (G9) (Fig. 19) atrofiada, en-

caixada na face interna do gonocoxito correspondente (Fig. 19) . 

Sirthenea stria (Fabricius, 1794) 

(Figs. 2 1  - 4 1) 

Abdômen dos machos 

Com a face dorsal (Fig. 2 1) -coberta de- �êlos curtos e 

fino3, com 6 segmentos visiveis, pois _o 19 tergito atrofiado esta 

incorporado ao 29 ter gito, consti tuindo uma estrutura com 

diferenciado, podendo ser individualizado pela localizaçio 

par de estigmas respiratórios (E sl). 

relevo 

do 19 

Entre o 29 e o 39 tergitos a sutura intersegmental ê po� 

co aparente, do 39 ao 69 , os segmentos estio separados por suturas 

duplas. 

Três pares de pequénas aberturas glandulares presentes 

nos te:-gitos 4 , 5 e ó. 

Do 29 ter5ito (2t) ao 79 ve-se lateralmente pequenas a-

rea3 glabras com quitinização diferenciada; um par no 29 

tergico, dois pares �os dewais sergitos. 

Conexivo (Con) com manchas escuras, em forma de 

e no 79 

degrau 

nos segmentos 3, 

do de coloração. 

4 ' 5 e 6; o 29 totalmente escuro e o 79 desprovi-

Face vencral (Fig. 22) com pêlos ma-i..s longos, estigmas 



-Sirthenea stria Fabricius, 1794. Fig. 21:--ahdÔme_n do m.acho, 

dorsal; fig. 22: abdômen do macho, vista ventral; fig. 23: 

ro, vista de perfil; fig. 24: pigóforo, vista ventral; fig. 

esternito; fig. 26: 89 tergito. 
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r e spirató r ios arredondad os ao nível do me io de ca_da segme n to e po� 

c o  afastados do bordo conexival . 

Abdômen da fême a (Figs. 3 4  e 35) ma ior que o dos ma-

c h o s, face dorsal coberta de pêlos curtos 
-

e finos com e xceçao dos 

19 e 29 tergitos , face ventral com pêlos longos e finos , conexivo 

s em manchas aparentes. 

Genitál ia do macho 

Oitavo esternito ( 8s i: )  (Figs. 25 e 26) de forma trape-

zoi dal , com os bordos ante rior e pO S Lerior leve mente depr i midos , 

poucos pêlos--l o..ngos- nos ângulos laterais , oitavo tergito ( 8t) cons 

tituido por pequena faixa me mbranosa com do i s  esp irácu los 

proeminentes. 

( E  s 8 )  

PigÕforo ( I X ) (Figs . 23 e 24) gl oboso; face ventral in 

cl i cando implantaçõe s de numerosos pêlos nos 2 / 3  apica i s; p a rt� ba 

sal , deprim ida ,  glabra , com o bordo basal ondulado; bordo ap ical 

mo s t r a n d o o p r o c e s s o d o pi g Ó f o r o ( P r P ) , p r o j e ç ão a c um i na d a b a s t a n 

t e  proe m i nente ; a face lateral é glabra com exceção da área de on 

d e  eme r ge m  os param eros , onde e xiste uma pequena concentraçao de 

p e :.os. 

P :1 r â m 2 r os (Pa) ( F i g s . 32 e 3 3 )  peque n o s, com le ve s i.nu 

osidaàe na base, com p ê los de do i s  tipos na face externa , numero-

s o s  pêlos curtos e f inos entre m�ados com al guns longos e gross os ; 

bordo inte rno com pêlos finos , face interna com pêlos longos e f i  

nos . No áp i ce , internamente , uma pequena área de maior qu i t i n iz� 

,; �o ser:1 n o  entanto const itu ir- se em  projeçao. Falo (F igs. 27 , 28 , 

2 9 , 3 0  e 3 1 )  const itu ído por u� apare l ho art i cular de d imensõe s  
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p ró x imas às do edeago. Aparelho articular em forma. de "Y" inverti 

do; os ramos divergentes constituem a placa basal (Plb ) , e fundido 

a ela como uma pequena aba triangular no ramo 1.mpar, loc aliza- s e  a 

e x tensa o mediana da placa basal (Eplb) . Na base do aparelho artic� 

l ar esta a ponte basal (PB) ligando internamente os dois ramos di-

v ergentes. 

Na face interna da extensao mediana da placa basal, pre� 

de -se o processo gonoporo (PrG) que l iga o aparelho articular ao 

e de ago. 

O processo gonoporo é cilíndrico, oco, e na face inter­

na mostra uma serie de estrias transversais; face externa lisa. 

O edeago ê um corpo globoso, complexo que se diferencia 

em duas partes: o falosoma (Ph) e seus processos, e o endosoma e 

seus processos, este envolvido pela conjuntiva. 

O falosoma (Ph) (Fig. 27) situa-se externamente como as 

soa lho do endosoma e tem formato irregular com duas projeções agu-

çadas, processos de falosoma 1 e 2 (Pr Ph 1 e Pr Ph 2) , voltados 

p a ra a base; e ainda uma proJeçao em forma de cinta que envolve o 

ed eago lateralmente ate a regiao mediana e 
-

que e o processo do fa 

l osom a  3 (PrPh 3) . 

-

O endosoma em repouso e um corpo globoso, membranoso, e 

l ástico, apr e se ntando no seu interior numerosas estruturas diferen 

c iadas que constituem os processos do endosoma. O processo do endo 

som a  1 (PrE n 1) forma uma cadeia de espinhos, e o processo do endo 

som a  2 (PrEn 2) constitui um apêndice eversivel , tubuliforme e mem 

branoso, de superfície espinhosa. 

Dentro do edeago, entre o falosoma e o endosoma, e 



S i r t h e n e a  s t r i a  F a b r . ,  1 7 9 4 . G e n i t á l i a  d o  m a c h o . F i g . 2 7 : 

v i s t a  v e n t r a l ; f i g .  2 8 :  f a l o , v i s t a d o r s a l ; f i g .  2 9 : f a l o , 

d e  p e r f i l ; f i g . 3 0 : f a l o  d i s t e n d i d o ; f i g .  3 1 : d e t a l h e  d o  

d o  f a l o s o m a ; f i g .  3 2 : p a r a m e r o , v i s t a  e x t e r n a ; f i g . 3 3 : 

v i s t a  d e  p e r f i l .  



al o , 

1. s ta 

a r t e  

PrEn1 



x i s c e  u�a e struc u -a com ba s e  c i l Ín�rica e oca e _ i pi ce b i furc ado 

do qu�l emergem dua s  proJ e ç oes, e o s u o orte d o  fa l osoma ( S P h )  (Fig. 

3 1 )  

G e n i t ál i a d a  fême a 

cu l i ar idade 

A genita l i a  ext erna d a s  f ême a s  car ac t e r iza- s e  pela pe­

da gona p Óf i s e  do 89 s e gmento t e r  o bordo i n te rno s i-

nu o s o  com uma ár e a  de nte ada (F i g s.  36 e 37) . 

Gonocoxi tos do 89 s e gmento (Gc 8) (F i gs .  36 e 38) cons-

titu idos po.r--duas- - placa S-l arninar e s ,_ de forma s emi-e s f ér i ca, 

bo rdo s u per ior fica e nca i x ado s ob · õ 79 e s t ê rni t o, onde - as 

C U J O 

duas 

placa s ficam s oldadas. Na : ac e  extern a.  e s t ão i mp l antada s  nu� �ro-

s a s  ce r d as cur t a s  e no bor do i n f e rior ce rdas lon g a s . 

Gona pÓf i s e s  do 89 s e gme nto pre s as  na f ace i n t 2rna do g� 

nocox ito corre s po ndente, d e  forma tri a n gul ar e a parte  livre com 

n u me r o s a s  cerd 2.s . N a  face i n t e r na a s  fibulas  anter i ore s " F 8 ", di� 

gon 1 � � e nte dis postas  e const i tu í das  p or uma e st r utura cil í ndr i ca 

Gonocoxi t os do 99 s e gme n t o  (Gc9) (F i g. 39 ) es t a o i n t e r  

li ga dos pelo bord o i n ter no, na parte super i o r ,  por uma pl aca r e -

t a -:  5 '.! l .:.1 :- • Nos b ord o s  internos  e s i n u o s o s  e�e r g e m  cerd as  gro s s a s 

e lon � a s ; n a  f a c e e x t er n a  poucas cerd as  p e q u e �a s  e curtas . 

Gon2.pó c is e s do 99 s e :; me nto (G9) (F i 5 s .  -'f O  e 4 1 ) , sao de 

forma lo n g il Íne 2 e laminar, t e ndo na p arte a p ical uma pe que n a  pr� 

j e ç a o  po nt L a gu à a . 

A v a g i na (V a )  ê co nst i tu ída por um saco memo ::- :mos o (F ig. 36) .  



Sirthenea stria Fabr. , 1794. Fig. 34 : abdômen da fêmea, vista 

sal; fig. 35 : abdômen da fêmea, vista ventral; fig. 36 : 

da fêmea; fig. 37 : detalhe do bordo interno da gonapÕfise 8; 

38 : gonocoxito e gonapÕfise do 89 segmento; fig. 39: gonocoxito 

99 segmento; figs. 40 e 4 1: gonapÕfise do 99 segmento. 
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B ron tostoma rubr um (Amyot & Ser ville , 1843) 

(Fig s . 42 - 58) 

Ab dômen do macho 

Com a fac e dor s a l  totalmente glab ra, sutura sim�les se 

p a r a n do o uro ter g i to 2; ur oter gito s 3, 4, 5 e 6 sepa rados por sutu-

r a s  duplas; sutura dupla sepa ran do os uroter gitos do conexivo do 

1 9  ao 79 segmento , sendo qu e neste a sutura se inter rompe per to do 

limite posterio r do abdôm en. Conexivo com mancha s escuras ir regul� 

r e s  na metade b a s al dos seg mentos 2, 3, 4, 5 e 6. Manchas escura s  

irregulares n a  região . m e diana do s 69 e . 79 segmen t n s. ;. aberturas glan­

d u l a r e s  entr e o s  s e g :n 2 n t os 4 e 5, 5 e 6 (Fig. 42). 

Face vent r a l to t a l me nte glab ra, caracterizada pela pr� 

s e n ç a  de ma nchas cir c u l a � e s  e sc uras nos urosternitos 3, 4, 5 e 6, 

pró ximos aos estigma s r e s p i ra t órios e uma g r ande mancha 

e m  torno da aber t u L a  d e  o n d e  e me r ge a gen itália no 79 

( F i g .  4 3) .  

C e � i t ilia do macho 

Oit a v o  e s c � r � : � 0  ( S st )  com bord6 posterio r 

dep rimid o .  P iJ Ó f o r o  g l  b ro c o m  e xce çao da região onde 

i r r egula r 

segmento 

for tem e nte 

se implanta 

o pr o ces so do p ig5 E o r o q u e  � o s t ra uma f ileir a  de cerdas f inas 

( F i gs . .'.i 4, L.. 5  e 4 3 ) . 

P roce sso do (P rP) 

leve o e n t e o nd u l a do (Fig . 4 8) . 

- . curto de apice achatado e 

P arâ n e r u s (? J. )  p e que no s, semelhantes, levemente ar que� 
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d o s , com uma projeçao apical quitinizada ( Figs. 46 e 47) e cerdas 

apen as no terço apical do bordo interno. 

Falo constituído por um aparelho articular (Apb) em foE_ 

- . ma de uma barra dobrada , tendo a uni-la em dois pontos prox 1.mos ao 

Ípice , a ponte basal (P B ) . Na regiao superior da placa basal emer 

ge a extensão mediana da placa basal (EPlb ) , lâmina de base larga 

e ápice mais estreito que se intromete dentro do edeago (Figs. 49 

e 5 0 ) . 

Abaixo da extensao mediana da placa basal, localiza-se 

o processo do gonoporo (PrG ) constituído por uma cápsula oca de for-

mato irregular , mais estreita na base perto da qual existe um es 

trangulamento , o ápice soldado ao suporte do falosoma (Fig . 50) . 

O edeago (Ae ) é um corpo globoso , complexo, formado p� 

l o  falosoma (Ph) e endosoma (En) e seus respectivos processos (Pr 

En) e pela conjuntiva (Cj) . 

O falosoma (Ph) é uma placa localizada na face in feri­

or da regiao mediana do edeago , o bordo anterior é sinuoso e os 

la terais são lisos , dos bordos laterais emergem duas proj eçoes , os 

p ro cessos do falosoma (PrPh) , um de cada lado , com o ápice volta­

do para trás (Fig. 5 1 ) .  

O endos oma é u m  corpo globoso , el ás tico e membranoso 

mostra dorsa l mente no 
- . seu ap 1. ce duas expansoes laminares , os pro-

c essas do endo s oma (PrEn), numa área de maior concentração membra 

nosa (Fig. 49) . 

E nt re o endosoma e a parte interna do falosoma esta o 

s u p o rte do fa l osoma ( SPh) , uma estrutura c omp l e xa ,  cuja base pos-

sui dois n í veis : o superior, com uma série de espinhos e o in fe-



Brontostoma rubrum (Amyot & Serville, 1843) . Fig. 42: abdômen 

ma eh o , vi s ta d o r s a 1 ; f i g . 4 3 : a b d âm e n --d o- ma eh o , vis ta 

44: 89 e 99 segmentos abdominais, vista ventral ; fig. 45: 89 e 

segmentos abdominais, vista lateral; fig. 46: paramero direito, 

ta dorsal; fig. 47: parâmero direito, vista de perfil; 

processo mediano do pigoforo. 

fig. 
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Brontostoma rubrum (Amyot & Serville , 1843 }-. Fig. -49 :-- ·falo, 

dorsal; fig. 50 : falo, vista ventral; fig. 5 1 : falo , 

fig. 52 : suporte do falosoma , vista de perfil; fig. 53 : suporte 

falosoma, vista superior. 



En 



r 1or uma bar ra longa a rqueada com uma area vazada no sentido longi_ 

tudinal (Figs. 52 e 53 ). . 

Genitalia da fêmea 

Apresenta duas modif icações s ingula r es :  a disposição dos 

gonocoxitos (Gc) e gonapofises (G) , que estão dor salmente situados 

·e e n v o 1 vem 1 a ter a 1 me n te e- p o s ter i o r mente o 1 O 9 ter g i to.; e a mi g ração 

d o s g,o no c o x i t o s· e d a s g o na p Ó f i s e s d o 9 9 s e g me n t o que fica ram inter 

namente situados, limitados pelos gonocox itos e gonapÔ fises do 89 

segmento (Gc8) (F i g. 54) . 

Gonoco xitos do 89 segmento (Gc8) situados lateralmente, 

alongados e a filados no 
- . 
ap 1. ce e na base, onde es t á  situado o 8 9  es-

tigma respirató rio. Lateralmente aos gonocoxi·tos e 109 tergito (lüt) 

unidos através de uma memb rana (Figs. 54 e 55) . 

Gona p Ó fise do 89 segmento (G8) pequena , trapezoidal, com 

u o  dos lado s encaixado em toda a sua extensão sob o gonocoxito cor 

r e s ponden te � Fibula anter i o r  (F8) bastante quitinizada, cil Índri 

c a , oca e se supe r pondo ao folheto conectivo anterior (FAG8) (Fig . 56). 

Gono coxito do 9 9  segmento (Gc 9 )  for mado por duas peças 

t ria n g u l a res livr e s  com u m  tufo de cer das no bordo exte rno de cada 

l! ::ia ( Fig. 5 8 )  . 

G o na p ó f j_ s e d o 9 9 s e g m·e n t o ( G 9 ) , um a 1 â r.i i na e s t r e i t a d e 

ápi ce aguçado intimamente soldada 

( Figs. 57 e 58) . 

ao gonocoxito co r respondente 



• 

B rontostoma rubrum (Amyot & Serv ille ; 1843) . Fig. 54 : genitilia 

fêmea; fig. 55 : gonocoxito e gonapÓfise do 89 segmento ; 

gonapÓfise do 89 segmento ; fig. 57: gonapÓfise do 99 

58: gonocoxito do 99 segmento. 

fig. 



- - - --------------------

:. , .. . -.. -.�.- - - -. .  ... -� -: ·· . .  
//\\�/./·! 
. ·,· . ·.· . . \ .  

- \. 

F"pG9 

\ 

Va 

e \S,�l\l\\\\�' -----
___ !)>' 

... .. - - . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . .  

,,�;;;�;;�� ..... :�-.. -, -------1.+------+-' ' 



4 7 .  

Zelurus lepeleterianus (Kyrkaldy, 1909) 

(Figs . 59-73) 

Abdômen do macho 

De forma ovÕide com a ápice truncado, bastante largo 

entre os 49 e 59 segmentos; face dorsal coberta de pêlos curtos e 

finos, conexivo inaparente, quatro pequenas manchas de estrutura 

diferenciada nos tergitos 2; seis manchas em cada uma dos tergi­

to s 3, 4, 5 e 6 e duas no tergito 7 .  Indicações de aberturas gla� 

dulares entre os segmentos 3 e 4 e 4 e 5 (Fig . 60) . 

Face ventral caracterizada pela presença de divisões nos 

esternitos do 29 ao 6 9  segmento dando a aparencia de placas re -

tangulares, numerosas cerdas curtas em toda a face, com maior con 

centraçao no 29 esternito, poucas cerdas longas nos limites post� 

riores de cada esternito e, lateralmente, uma em cada esternito um 

p o u co afastado dos estigmas respiratórios (Fig . 59) . 

Genitâlia do macho 

PigÕforo (IX) globoso com um estrangulamento no terço 

apical; face ventral e laterais com numerosas cerdas longas e fi­

nas (Figs . 6 1  e 62) . 

Oitavo esternito (8st) glabro com exceçao do bordo po� 

terior que possui uma fileira de cerdas (Figs . 6 1  e 62) . 

Processo mediano do pigÕforo (PrP) triangular implan­

tado numa base longa arqueada que constitui o limite inferior da 

abertura da câmara genital (Fig . 6 3) . 

Parâmeros (Pa) semelhantes, grandes, levemente arque� 
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dos, com uma proJ eçao apical aguda; pêlos longos na face externa e 

mais curtos na face interna (Figs. 6 7  e 6 8) .  

Falo (P) constituído de aparelho articular 

co maior que o edeago (Ae) (Figs , 6 4  e 6 5) 

( A p b ) um pou-

O aparelho articular e formado por uma placa basal (Plb) 

em forma de barra dobrada unida em dois pontos pela p onte basal 

(PB) . Na face interna do aparelho articular, emergindo a ponte ba­

sal (PB) , está o processo do gonopor:o (PrG) , um tubo curto e oco, que 

nao ultrapassa a placa basal por onde passa o dueto ej aculatorio -

(D e j )  (Figs. 6 4  e 6 5) 

Na face externa do aparelho articular, ligando este ao 

e d eago , existem duas p lacas retangulares separadas lon�itudinalme� 

te - ex tensão mediana da placa basal (Eplb) (Fig. 64) . 

Edeago (Ae) mostra no seu interior um endosoma membrana 

so sem formações peculiares; vestigialmente ve-se na face 

e no ápice uma pequena mancha triangular, o processo do 

externa 

endosoma 

( Pr En). Envolvendo o endosoma , estã a con j untiva (Cj ) . bastante es-

proj e-triada transversalmente mo strando no ápice do edeago duas 

çoes laminares estriadas - s ao os processos da conj untiva (PrCj ) .  

D entro do edeago esta o s uporte do falosoma ( SPh) , em 

pinça. 

forma 

Na face inferior do e de ago , o falosoma (Ph) ocupa 

de 

toda 

a extens ao do mesmo e ainda se p�oj eta late ralme nte; mostra na sua 

base uma depres são acentuada permitindo a exte riorização da 

do supo rte do falosoma (Figs. 6 4 ,  6 5  e 66). 

base 



Zelurus lepeleterianus (Kirkaldy, 1909) . Fig. 59: abdômen do 

vista ventral; fig. 6 0: abdômen do macho, vista dorsal; fig. 

e 99 segmentos, vista ventral; fig. 62: 89 e 99 segmentos, vista d 

perfil; fig. 63: processo mediano do pigÓforo. 





Z elurus lepele terianus (Kirkaldy , 190 9) . Fig . 6 4: falo , vist a 

sal; fig . 6 5 : falo , vis t a  ven tral; fig . 6 6 :  falo , vis t a  de 

fig. 6 7: parâmero direito , vis t a  de perfil; fig . 68: parâmero 

reito , vis t a  ex t erna. 





ZelQrus lepeleterianus (Kirkaldy, 1909) . Fig. 6 9: genitália da 

mea; fig. 70 : gonocoxito e gonapÓfise do 89 segmento; figs. 7 1  

72: gonapÓfise do 99 segmento; fig. 73: gonocoxito do 99 segmen t o . 
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O apa relho articula r caracteriza- se por . possuiro proces­

sodo gonoporo (PrG) longo, vazado, com quatro ramos, dois de cada la 

do, emergi�do de uma haste comum q ue se origina na ponte basal ; uma 

extensao medi ana da placa basal (EPlb) constituida por duas placas 

retangulares separadas longitudinalmente, mostrando uma 

çao transversal na região mediana (Fig, 74). 

articula-

O aparelho articular, se prende ao edeago, por intermé dio 

de duas pequenas estruturas de ligação entre o processo gonoporo e 

o suporte do falosoma. 

Edeago (Ae ) tem no seu interior o endosoma membranoso 

de textrura espinhosa, que apresenta tres estruturas: um par de 

projeçao laterais, os processos do endosoma (PrEn), estriadoslo ngi 

tudinalmente e uma estrutura impar localizada no plano in ferior que 

é a v es i c a  ( V ) . 

Na face in ferior do edeag� est i local i zado o falosoma 

(Ph), uma placa larga que serve de assoalho e proteção lateral,pois 

expande-se acentuadamente para os lados (Fi gs. 75 e 76 ). 

Intername nte, dentro do edeago e abaixo do falosoma, es 

ta o suporte do falosoma ( SPh), constituido por uma barra com sep� 

ração long itudin al, ma is afastado no ipice onde é vazado , enquanto 

que na bas e os ramos estao int i mament e j us tapostos , além de poss u­

ir uma p roj eçao super i o r (f igs . 7 5  e 7 6 ) . 

Processo med iano do pig�foro (PrP ) constituido por uma 

pro jeça o  ci l í ndr i ca de pon t a  romba com algumas cerdas na fa ce in fe 

rior da ba rra de imp l antação (Fig . 83) 



Genitália d a  fêmea 

De " Pl acas genitais" ventralmente situ adas, e caracte-

rizada pela disposição dos gonoco xitos e gonapÕfises d o  89 segmeE_ 

to (Gc8 e G8) que se apresentam muito afastad as entre si, passan­

do a abertura genital a ser limitada pelas gonapÔfises do 99 seg­

mento (G9), muito desenvolvidas (Fig. 6 9). 

G onoc o xitos d o  89 segmento { Gc8) de forma triangular: com 

numerosos pêlos na margem externa. G onapÕfise d o  89 segrnen � o  { G8) 

triangular reco berta de pêlos (Fig. 70). 

-- G onoco xito · d o  99 segmento (Gc9 ) --c o �stituido por du as 

p l ac as laminare s · �n i d as em um ponto basal d ando ao conjunto um as 

pecto c ordiforme; pêlos longos no bordo externo e interno (Fig. 

73). G onapÕfise do 99 segmento (G9) co m lâminas extremamente lon­

gas em relação às o utras peças, com ápice trunc ado (Figs. 71 e 72). 

Triatoma infestans (Klug, 183 4) 

(Figs. 74-87) 

Genitália d o  macho 

Pa r â mer os (P a) grandes e semelhan t e s , dobrados no -i:er­

ç o  apical , escav ado s no ápice, de o nde emerge, d e  uma das dobr as , 

uma p r ojeç ã o  dentiforme a centu ada; face externa recoberta de cer-

das; bordo interno levemente enrrugado na região da dobra (Fig s. 

8 0 , 8 1  e 8 2 ) . 

Fal o  (P) co nsti t u ído por aparelho articular (Apb) do 

mesmo tamanho que o edeago (Ae) (Figs. 74 e 75). 



Triatoma infestans Klug , 1834. Fig. 74: f�lo, vista dorsal; fig. 

75: falo , vista ventral; fig. 76: falo , vista de perfil; fig. 77 : 

vesica , vista de perfil; fig. 78 : vesica, vista ventral; fig. 79 : 

processo do endosoma; fig. 80: parâmero , vista de per�il; fig. 81:  

paramero , vista interna; fig. 82: parâmero , vista externa; 

83: processo mediano do pigÕforo. 

fig . 
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Triatoma infestans Klug, 1834. Fig. · 34 : Ültimos tergitos abdomi-

nais; fig. 85 : gonocoxito e gonapofise do 89 segmento; fig. 86 : g� 

napofise do 99 segmento; fig. 87 : gonocoxito do 99 segmento. 
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Genitália da fêmea 

Gonocoxitos do 89 segmento (Gc8) de forma trapezoidal , 

sendo que o bordo externo mais longo, dá uma forma assimétrica 

peça; face externa recoberta de cerdas curtas e grossas (Fig. 85). 

Gonapofises do 89 segmento (G8) de forma triangular intername nte 

soldada ao gonocoxito correspondente, mostrando na face externa 

sinais de numerosos pontos de implantação de cerdas; na face in­

terna, diagonalmente dispostos, estao as f ibulas �nte�iores em for 

ma de calhas (Fig. 85) . 

Vagina (Va) em forma de saco membranoso alongado (Fig. 

8 4) .  

Gonocoxito do 99 segmento (Gc9) cordiforme , porem mos­

trando nit idamente uma separa ção; cerdas nos bordos externos e em 

parte dos bordos internos , algurn �s cerdas na face externa (Fig. 87). 

GonapÕf i se do 99 segmento (G9) lam inar com a F 9  apenas 

indicada (Fig . 86). 



r 

e o N e L u s õ E s 

A visao dos elementos constituintes da genitalia, pr i� 

cipalmente a dos machos, indica a possibilidade de seu uso em ta­

xionomia pela variabilidade das estruturas, fato comprovado em 

Piratinae e Triatominae, em comparaçio com trabalhos j á  publica­

dos, onde as estruturas serviram como diferenciadores na diagnose 

específica. Em Microtominae, Ectrichodiinae, e Reduviinae, em que 

o material apresentado servira de base para estudos 

prin�ipais foram : 

1 - Microtomus couspicillaris (Drury, 1 782) 

Genitalia do macho 

Falo extremamente alongado com o edeago 

futuros, as 

inextensí vel; 

ausencia de endosoma, falosoma e elo processo do gonoporo; dueto semi 

nal exteriorizando-se na base do edeago (Figs. 13 e 14 ) .  

Genitalia da fêmea - Últ i mos s egmentos abdominais , JU� 

tame nte com as placas genitais, formando um tubo que se retrai ou 

s e  p roj eta no corpo da fêmea con forme as condições (Figs. 16 e 17) 

2 - S i rthe nea stria (Fabric i us, 1794 ) 

Genitalia do Mach o 

Falosorna assim�trico com t res p rocessos, dois aguçados 

e um em forma de cinta. Endosoma membranoso com dois processos , um 

em forma de cade ia de espinhos e out r o  tubuliforme, eversivel, de 

super fíc ie espinhosa (Figs. 27, 28, 29 e 30) Suporte do falosoma 

curto , le mbrando a forma de uma ancora (Fig. 3 1 ) . 

Genitalia da fêmea com os bordo s da gonapofise 8, dent� 



{ 

ados (Figs. 36 e 3 7) .  

Nesta sub-família tínhamos visto dois generos-

P horastes Kirkaldy , 1900 - onde pudemos comprovar a validade de P. 

boehringeri Prosen & Martinez, 1 960; e Tydides, Stal, 1859, onde 

acrescentamos uma nova espicie, sempre analisan�o comparativamen­

te as estruturas da genitália (LENT -& JURBE RG, 1966 e 1967.) . 

3 - Brontostoma rubrum (Amyot & Serville, 1843) 

Genitália do macho - Falosoma pequeno, nao protegendo 

toda a face inferior do edeago e possuindo dois processos late-

rais (PrPh) aguçados voltados para 

membranoso com um par de processos 

trás (Figs. 

(PrEn) (Fig. 

50 e 5 1) .  Endosoma 

5 1) .  Suporte do 

falosoma (SPh) complexo, tendo uma base com dois n íveis, superior 

com espinhos, e inferior uma barra vazada na região basal (Figs. 52 

e 53) . O processo gonoporo constitui-se numa cápsula oca de forma 

to irregular (Fig. 50) . 

Genitália da fê mea - P lacas genitais dorsalmente situa 

das e migraçao dos gonocoxitos e gonapÕfises do 99 segmento envol 

vidas pelas placas do 89 segmento (Fig. 5 4). 

4 - Zelurus lepeleterianus (Kirkaldy, 1909) 

Geni t ãl ia do macho - Falo soma grande envolvendo toda a 

base e parte da área lateral do edeago (Figs. 65 e 66) . Endosoma 

membranoso com um pequeno processo dorsalmente situado (Fig. 64) . 

Suporte do falosoma em forma de pinça (Figs. 64 e 65) . Conjuntiva 

apresentando dois processos laterais no ápice do edeago (Figs. 64, 

65 e 6 6 ) .  P rocesso do gonoporo como tubo curto e Ôco, base u-

nida a ponte basal e ápice fortemente escavado. 



Genitâlia da fêmea - Caracterizada pelo afastamento dos 

gonocoxitos e gonap6fi.ses do 89 segmento, sendo a abertura geni-

tal limitada pelos gonocoxitos e gonap6fises do 99 segmento (Fig. 

6 9 ) 

5 - Triatoma infestans (Klug, 18 3 4 )  

Genitâlia do macho - Falosoma grande envolvendo toda a 

base e parte da ârea lateral do edeago (Figs. 7 5  e 7 6 ) . Endosoma 

membranoso e evers í vel com dois processos laterais. Vesica presen-

te (Figs. 7 5 , 7 6 ,  77  e 7 8 ) . Suporte do falosoma, barra vazada no 

ápice (Fig. 7 5 ) . Processo do gonoporo constituido por quatro ramos o­

riundos de uma base Única (Fig. 7 5 ) . 

e o N e 1 u s Ã o G E R A L 

Analisando esses ele me ntos podemos concluir que de te r­

minadas est r u t uras, como a vesica, o processo do endosoma , a ex-

tensao median a da placa basal , o suporte do falosoma, 

tantes  para a diagnose (L E NT & JUR BERG, 1 9 6 7 a ) . 

sao impor-
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IX 

L ISTA DE A BREVIATURA S DOS DETALHES DA S F IGURA S 

Ânus 

Edeago 

Abertura Genital 

Aparelho articular 

Conectivo dorsal 

Conjuntiva 

Conexivo 

Dueto ejaculatorio 

Dueto seminal 

Endosoma 

Extensão mediana da placa basal 

Estigma do 19 segmento 

Estigma do 29 segmento 

Estigma do 89 segmento 

Folheto conectivo posterior da gonapofise 8 o� fibu la 

anterior 

Folheto conectivo anterior 

Folheto conectivo anterior 

Folheto conectivo posterior 

Gonapofise do 89 segmento 

Gonocoxito do 89 segmento 

GonapÕfise do 99 segmento 

Gonocoxito do 99 segmento 

Gonoporo primãrio 

Gonoporo se cundãrio 

Pigoforo 

da gonapofise 9 

da gonapofise 8 

da gonapofise 9 

65. 



M Membrana 

p Falo 

Pa Parâmero 

PB Pon te basal 

Pl B Placa basal 

Ph Falosoma 

P r C  P rocesso capit a to 

P r C1 Processo capi tato 1 

P r c2 P rocesso capi tato 2 

P r c 3 P rocesso capi tato 3 

P r C j  P rocesso da con juntiva 

PrEn Processo do endosoma 

P r En 1 Processo do endosoma 1 

P r E n6 - P rocesso do endosoma 2 

P r G  Processo do gonoporo 

P r P  P rocesso mediano do pigÓforo 

l P r Ph Processo do falosoma 

P r Ph 1 Processo do falosoma 1 

P r Ph2 - Processo do falosoma 2 

P r Ph3 - P rocesso do falosoma 3 

P r SP P rocesso supe rior do pigÕfo ro 

SPh Supo r te do falosoma 

V Vesica 

8 s t  89 es terni t o  

2 t 29 tergi to 

8 t 89 te rgi to 

9 t 99 tergi t o  

10 t 109 tergi t o  



l 

Va 

Vs 

X 

XI 

Vag i na 

Vesícula seminal 

109 segmento 

1 19 segmento 



1 

1 

1 

( 

R EFER Ê NCIA S BI BLIOGRÁFICAS 

Ahmad, I. & Southwood, T .  R .  E. , 1964, The morphology of the Alydid 

abdomen with special reference to the genitalia and its 

bearing on classification (Heteroptera) . Tijdsch r .  Ent. , 

107 (7) : 365-378, figs. 1-42. 

Bonhag, P.  F. & Wick, J. R . ,  1953, The functional anatomy of the 

milkweed bug Oncopeltus fasciatus (Dalla �) (Heteroptera : 

Lygaeidae) . J. Morphol. , 93 : 177-284. 

Bonnemaison, L. , 1952, Morphologie et biologie de la Punaise ornee 

du chou (Eurydema ventralis Kol. ) Ann. Epiphyt. ,  3 (2) : 127 

-272. 

Carvalho, J. C. M. & Jurberg, J. , 1974, Neotropical Miridae, CLXXX: 

On the Rar eias complex (Hemiptera) . Rev. Brasil. Biol. , 34 

( 1) : 49-65, figs. 1-52. 

Carvalho, J. C. M. & Jurberg, J. , 1976, Mirideos Neotropicais, CCVI : 

R evisão do gênero Horciasinus Carvalho & Jurberg (Hemiptera) .  

R ev. Brasil. Biol. , 36 (4) : 8 1 1-834", figs. 1-65. 

Costa Lima, A. M. , 1940, Insetos do Brasil. Hemipteros, 2 :  35 1 p. , -

figs. 29 1-446 . R io de Janeiro. 

Davis, M .  T. , 1957, Contributions to the morphology and 

o f  the Reduviidea (Hemiptera : Heteroptera) . Part 

phylogeny 

I :  The 

Morphology of the abdomen and genitalia of Phymatidae. Ann. 

Ent. Soe. Amer. , 50 (5) : 432-443, figs. 1-2 1. 



l 

' 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

69. 

Davis, M. T. , 1966,  Con tribu tions to the morphology and Phylogeny 

o f  the Reduviidea (Hemip tera : He terop tera) Par t III. The 

male and female geni talia. Ann. En t. Soe. Amer. , 59 (5) : 9 1 1  

-924, figs. 1-40. 

Davis, M. T. , 196 9, Con tribu tions o f  morphology and Phylogeny of 

t he Reduviioidea Par t IV - The Harpac toroid complex. Ann. 

En t. Soe. Amer. , 62 ( 1) : 74-94, figs. 1- 104. 

Drake, C. J. & Davis, M. T. , 1960, The Morphology, phylogeny and 

higher classifica tion of t he family Tingidae, including the 

descrip tion o f  a new genus and species of t he sub- family 

Vianaidinae (Hemiptera: He terop tera) En tom. Amer. , 39: 1 -

100, figs. 1-75. 

Dupuis, C. , 1950, Originae e t  developpemen t des organes genitaux 

ext ernes des males d ' insec ts. Ann. Biol. , 26: 2 1-36. 

Dupuis, C. , 1955, Les gêni talia des Hemip teres He terop teres. Mem. 

Mus. Ma t. His t. Nat ur. , Ser. A, Zool. , n. s. , 6 (4) : 183-

278, figs. 1- 17. 

Dupuis, C. , 1963, Progres r ecen ts de l ' e tude des geni talia des 

H ê terop t êres. (E tude bibliographique cri tique) . These a 

Facul t ê  des Sciences de l ' Universit ê  - Paris, 100 p. , Mus. 

Na t. Hist. Nat ur. Paris ed. , Paris. 

Dupuis, C. , 1970, Heterop tera in Taxonomis t ' s glossary of geni t� 

lia in insec ts - Tuxen S. L. Munksgaard, Copenhagen. 29 

edi t. - 3 5 9  pp. 



1 

l 

1 

1 

1 

1 

( 

l 

70. 

Galliard , H. , 1935/36 , Recherches sur les Reduvidé s hematophoges 

R hodnius et Triatoma. Ann. Parasitol. , 13 (4) : 289-306 , figs. 

25-37; 14 ( 1) : 1-34 , figs. 38-50; (2) : 97-112 ,  figs. 5 1-53; 

(3) : 193-205 , figs. 54-57. 

Jurberg , J. , Reis , V. R. & Lent , H. , 197 1 , Estudo mor fológico co� 

parativo de duas espécies do gênero Leptoglossus 

1838 e suas genitalias (Hemiptera , Coreidae) . Rev. 

Guérin , 

Brasil. --------
Biol. , 3 1 (4) : 453-46 5 , figs. 1-76. 

Kumar. R . , 1962 , Morphotaxonomic studies- on the .genitalia and 

Lent , 

salivary gland of som� Amicomorpha (Rhynchota. Hemiptera) . 

Tij dschr. Entorno 1. , 105 : 1-28. 

H. , 1935 , Sobre a biologia , systematica e distribuição geo-

graphica do Psammolestes coreodes Bergroth , 191 1 ,  encon-

trados em ninhos de aves no Brasil (Hemiptera , Triatomidae). 

Rev. Ent. , Rio de Janeiro , 5 (4) : 38 1.396 , figs. 1-6. 

Lent , H. & Jurberg , J. , 196 5 ,  

Ph loeidae Dallas , 1851 

Contribuição ao conhecimento dos 

com um estudo sobre a genitalia (H� 

Brasil. Biol . , 25 (2) : 123 miptera , Pentatomoidea) . R ev. 

144 , figs. 1-55. 

Lent , H. & Jurberg , J. ,  196 5 , O gênero Psammolestes Bergroth , 1911 

com um e s tu d o sob r e a g e n i ta 1 ia d as e s pé c i e s (Hem i p ter a , R� 

duviidae , Triatominae) . Rev. Brasil. Biol . , 25 (4) : 349-376 , 

figs. 1-78. 



1 

( 

' 

r 

[ 

1 

L e nt , H .  & J ur b e r g , J . , 1966 , R e visã o d o s  P ir at inae Ame r icano s I I : 

O g ê ne r o  P ho r ast e �  Kir k ald y , 190 0 ,  com um e st ud o  so b r e  a g� 

nit ã lia d as e spé cie s ( H emipt e r a ,  R e d uviid ae ) .  R e v. B r asil. 

B io l. , 26 ( 3 ) : 297 - 314 , fig s. 1- 5 4. 

L e nt , H .  & J ur b e r g ,  J . , 1967 , R e visã o d o s  P ir at inae Ame r icano s III : 

A s  e spé cie s d o  gê ne r o  T y d id e s St al, com um e st ud o  so b r e  a 

g e nit a lia ( H emipt e r a ,  R e d uviid ae ) .  A t as Simpo sio so b r e  a B i­

o t a Ama z ô nica , vo l. 5 ( Z o o lo g ia) : 337 - 363 , fig s. 1- 82. 

L e nt , H .  & J ur b e r g , J . , 1967 a ,  A lg umas inf o rmaç õ e s so b r e  T r iat oma 

spino lai P o r t e r , 1934 , com um e st ud o  so b r e  as genitaliâs e x -

t e r nas ( H emipt e r a ,  R e d uviid ae ) .  R ev .  B r asil. B io l. , 27 

27 3- 28 8 , fig s. 1- 42 . 

( 3 ) : 

L e nt , H .  & J ur b e r g , J . , 196 8 , E st ud o  mo r fo lóg ico 

P anst r o ng y lus g e niculat us L at r e ille , 1811 

compar at ivo d e  

e P anst r o ng y lus 

me g ist us ( B urme ist e r , 1835 ) e suas g e nit â lias externas ( R emi.E_ 

t e r a ,  R e d uviid ae ,  T r ia t ominae ) .  R e v. B r asil. B io l. , 28 ( 4) : 

499- 5 20 ,  fig s. 1- 72. 

L e nt , H .  & J ur b e r g , J . , 1969 , O g ê ne r o  C ave rmico la B ar b e r , 1937 , 

com um e st ud o  so b r e  a g e nit a l  ia e x t e r na ( Hemipera, Red uviidae , 

T r ia t ominae ) .  R ev. B r asil. B io l. , 29 ( 3) : 317- 327 , figs. 1-28 . 

L e nt , H .  & J ur b e r g ,  J . , 1969 a ,  O g e ne r o  R ho d nius St al, 1859 , com 

um e st u d o so b r e  a g e nit â í ia d as e spé cie s (Hemipera, Reduviidae , 

T r iat ominae ) .  R ev .  B r asil . B io l. . ,  29 ( 4) : 487- 5 60 , fig s. 1 -

219 , 1 e st ampa . 



' 

1 

1 

7 2 

-

L e n t , H . & J u r b e r g , J . , 1 9 7 O , O g e n e r o E r a t y r u s S ta 1 , 1 8 5 9 , e o m um 

estudo sobre a genitália externa (Hemiptera, Reduviidae, 

Triatominae) . Rev. Brasil. Biol. , 30 (2) : 297-3 12, figs. 1-64. 

Lent, H. & Jurberg, J. , 197 1, O genero Paratriatoma Barber, 1938, 

e om um estudo sobre a g eni tá 1 ia externa (Hemiptera, Reduviidae, 

Triatominae) . Rev. Brasil. Biol. , 3 1  ( 1) :  39-48 , figs. 1-23. 

Lent, H. & Jurberg, J. , 1972, O genero Dipetalogaster Usinger, 1939, 

com um estudo sobre a genitália externa (Hemiptera, Reduviidae, 

Triatominae) . Studia Entornologica, 15: 46 5-484 , figs. 1-49 . 

Lent, H. & Jurberg, J. , 1975, O genero Panstrongylus Berg, 1879, 

com um estudo sobre a genitália externa das espécies (Hemi� 

tera, Reduviidae, Triatominae) . R ev. Brasil. Biol. , 35 (3) : 

379-438, figs. 1-24 1.  

Pendergrast, J.  G. , 1957, Studies on the reproductive organs 

the Heteroptera with a consideration of their bearing 

of 

on 

classification. Trans. R. ent. Soe. London , 109 ( 1) :  1-63, 

122 figs. 

Scudder, G. G. E. , 1959, The female genitalia of the Heteroptera: 

morphology and bearing on classification. Tans. R. ent. Soe. 

London, 1 1 1 ( 14) : 405-467, figs. 1- 103. 

Singh-Pruthi, H. , 1926 , The morphology o f  the male genitalia 1 n  

R hynochota. Trans. ent. Soe. London, 1: 127-267, pls. 6-32, 

figs. 1-280. 


	Imagem (1)
	Imagem (2)
	Imagem (3)
	Imagem (4)
	Imagem (5)
	Imagem (6)
	Imagem (7)
	Imagem (8)
	Imagem (9)
	Imagem (10)
	Imagem (11)
	Imagem (12)
	Imagem (13)
	Imagem (14)
	Imagem (15)
	Imagem (16)
	Imagem (17)
	Imagem (18)
	Imagem (19)
	Imagem (20)
	Imagem (21)
	Imagem (22)
	Imagem (23)
	Imagem (24)
	Imagem (25)
	Imagem (26)
	Imagem (27)
	Imagem (28)
	Imagem (29)
	Imagem (30)
	Imagem (31)
	Imagem (32)
	Imagem (33)
	Imagem (34)
	Imagem (35)
	Imagem (36)
	Imagem (37)
	Imagem (38)
	Imagem (39)
	Imagem (40)
	Imagem (41)
	Imagem (42)
	Imagem (43)
	Imagem (44)
	Imagem (45)
	Imagem (46)
	Imagem (47)
	Imagem (48)
	Imagem (49)
	Imagem (50)
	Imagem (51)
	Imagem (52)
	Imagem (53)
	Imagem (54)
	Imagem (55)
	Imagem (56)
	Imagem (57)
	Imagem (58)
	Imagem (59)
	Imagem (60)
	Imagem (61)
	Imagem (62)
	Imagem (63)
	Imagem (64)
	Imagem (65)
	Imagem (66)
	Imagem (67)
	Imagem (68)
	Imagem (69)
	Imagem (70)
	Imagem (71)



